
ruisilia terá 
O secretário da Receita Federal, 

Everardo Maciel, anunciou ontem 
que vai priorizar a criação, em Bra-
sília do Porto Seco para exportação 
de grãos. O Porto deverá ficar 
pronto em um ano e se localizará 
na cidade de Santa Maria. 

Ele deu essa garantia ao senador 
José Roberto Arruda (PP), que foi 
ao seu gábinete com representantes 
do empresariado da cidade e de de-
putados distritais. 

No Porto Seco será armazenada 
a produção agrícola de Brasília e 
da Região do Entorno. Os grãos 
são levados por ferrovia até o lito-
ral e exportados pelo porto de Vitó-
ria (ES). Ao invés de serem taxa- 

oito seco. 
dos hrir'ç,Titõri sà-, os produtos passa-
rão a recolher impostos em Brasí-
lia. Os empresários ainda não têm 
estimativas de arrecadação de im-
postos. 

Mas Arruda deu alguns exem-
plos: no ano passado, Brasília e o 
Entorno exportaram 1,5 milhão de 
toneladas de grãos, equivalentes a 
uma receita de aproximadamente 
450 milhões de dólares, e nem um 
centavo de imposto de movimenta-
ção financeira ficou na cidade. 

Espaço — O Porto Seco ficará 
numa área de 101 mil metros qua-
drados em Santa Maria. O terreno 
pertence ao Governo do Distrito.  
Federal, e precisa ser doado à  

em um ano 
União. Quinze dias após a doaçãt.grl 
Everardo lancará o edital de explo;-i 
ração do porto.  

Os empresários qbe consegui-
rem o direito de exploração precArt , 
sarão investir de três a US$ 5 mi-,„ 
lhões em infra-estrutura. 

"Já temos a produção de 0 - rãos-r-e._ 
a via de escoamento, que é a ferro-;, 
via até Vitória. Agora, só falta cri` 
oficialmente a estação aduaneita 
para que os empresários comecem 
a investir'', disse o presidente da 
Federação das indústrias de Brasí-
lia (Fibra), Antônio Fábio Ribeiro.--  
Ele estima que o Porto criará pelo 
menos 10 mil. empregos diretos e 
indiretos. (JJ)  


